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DIVULGAÇÃO

Candidatos ao Governo do Amazonas

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

A Prefeitura de Manaus 
notificou a concessio-
nária Águas de Manaus 
para suspender a cobran-
ça da tarifa de disponibi-
lidade de esgotamento 
sanitário nos imóveis em 
que não esteja comprova-
da a viabilidade técnica e 
econômica de conexão à 
rede pública de esgoto. A 
determinação foi forma-
lizada, nesta semana, por 
meio de uma notificação 
enviada pela Ageman.

Maias um caso de vio-
lência contra mulher. 
Um homem de 41 anos 
foi preso em flagrante 
no domingo (27), no Cen-
tro de Presidente Figuei-
redo, suspeito de agre-
dir e ameaçar de morte 
a companheira, de 35 
anos, que está grávida 
de dois meses. Segundo 
a Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), ele respon-
derá por lesão corporal e 
ameaça e seguirá preso.

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas 
(TRE-AM) utilizará nas 
Eleições Gerais de 2026 
uma nova ferramenta 
para a coleta dos arquivos 
das urnas eletrônicas:  o 
software Coletor, solução 
tecnológica desenvolvi-
da pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para a co-
leta dos arquivos de ur-
nas eletrônicas será uti-
lizado pela primeira vez 
no Estado 1.582 seções 
eleitorais do Amazonas, 
incluindo todas as 318 se-
ções da 1ª Zona Eleitoral, 
em Manaus, e 1.264 se-
ções instaladas em áreas 
rurais e rurais indígenas 
do interior.

 

 
redacao@emtempo.com.br |

Manaus, terça-feira, 
29 de junho de 2026s Política

CURTIR

     

A última semana de campa-
nha eleitoral no Amazonas deve 
ser marcada pela intensificação 
das agendas dos candidatos ao 
Governo do Estado. Com a vo-
tação marcada para o próximo 
domingo (4), Cabo Daciolo, David 
Almeida, Gilberto Vasconcelos, 
Isael Munduruku, Omar Aziz, 
Professora Maria do Carmo e 
Roberto Cidade concentram os 
últimos esforços na busca por 
votos antes do primeiro turno.

Mais de 2,8 milhões de elei-
tores estão aptos a votar no 
Amazonas. Nos próximos dias, 
as campanhas devem ampliar 
caminhadas, carreatas, reuni-
ões e atos políticos, além de 
reforçar propostas e estraté-
gias de comunicação para con-
quistar eleitores na reta final. 
O cenário para o Governo tam-
bém deve manter a disputa em 
evidência. Pesquisas divulgadas 
durante a campanha mostram a 
possibilidade de segundo turno, 
que, caso ocorra, está previsto 
para 25 de outubro. A definição, 
no entanto, dependerá do re-

sultado das urnas no domingo.
Ao longo da campanha, os 

candidatos apresentaram pro-
postas para áreas como saúde, 
segurança pública, educação, 
geração de emprego e renda, 
infraestrutura e desenvolvimen-
to do interior. Entre os temas 
discutidos estão a ampliação 
da rede de atendimento médi-
co, investimentos em hospitais e 
maternidades, reforço das forças 
de segurança, qualificação pro-
fissional e medidas voltadas aos 
municípios do interior. Os levan-
tamentos mais recentes apon-
tam um cenário ainda aberto 
entre os principais concorrentes. 
Pesquisa Quaest divulgada na 
última quinta-feira (24) mostrou 
Omar Aziz com 29%, seguido por 
Maria do Carmo, com 19%, e Ro-
berto Cidade, com 18%. David 
Almeida apareceu com 11%. Em 
uma simulação de segundo tur-
no, Omar registrou 44% contra 
42% de Maria do Carmo, den-
tro da margem de erro de três 
pontos percentuais. Outro le-
vantamento, do Instituto Proje-

ta, divulgado em 21 de setembro, 
também mostrou proximidade 
entre Omar e Cidade no primei-
ro turno: 25,8% e 24,36%, res-
pectivamente. Maria do Carmo 
apareceu com 15,82%, enquanto 
David Almeida teve 15,41%. A di-
ferença entre os dois primeiros 
ficou dentro da margem de erro 
da pesquisa.

Na última semana, as campa-
nhas devem concentrar esfor-
ços também na apresentação 
dessas propostas ao eleitorado 
e na mobilização de suas bases 
políticas. O primeiro turno, no 
dia 4, definirá os nomes que se-
guirão na disputa caso nenhum 
candidato alcance a maioria dos 
votos válidos. Além da escolha 
para o Governo do Amazonas, os 
eleitores também irão às urnas 
para definir presidente da Repú-
blica, dois senadores, deputados 
federais e deputados estaduais. 

Para facilitar na hora da vo-
tação, o TSE recomenda que os 
eleitores levem uma “colinha” 
de papel com os números das 
candidaturas. O recurso pode 

ser consultado dentro da cabi-
ne, enquanto o uso de celulares 
e outros aparelhos eletrônicos 
no local é proibido. O Tribunal 
Regional Eleitoral do Amazonas 
(TRE-AM) orienta os eleitores 
sobre as condutas permitidas e 
proibidas no dia da votação. A 
legislação permite a manifes-
tação individual e silenciosa de 
preferência política, mas proíbe 
práticas que possam caracterizar 
propaganda irregular ou tentati-
va de influenciar outros eleitores.

No dia da eleição, o eleitor pode 
demonstrar individualmente sua 
preferência por candidato, par-
tido, federação ou coligação por 
meio de bandeira, broche, dístico 
ou adesivo. A manifestação, po-
rém, não pode se transformar em 
ato coletivo ou ruidoso. Também 
são proibidas a abordagem e a 
tentativa de convencer outros 
eleitores, práticas que podem 
caracterizar boca de urna. Co-
nhecer as regras é importan-
te para garantir que a mani-
festação política ocorra dentro  
da legislação.



Manaus, terça-feira, 
29 de junho de 2026 Política

redacao@emtempo.com.br |

 

Cooperativas ganham 
novo conselho no AM

DIVULGAÇÃO

 
 

A Assembleia Legislati-
va do Amazonas (Aleam) 
aprovou, na terça-feira 
(22/9), a instituição da Po-
lítica Estadual de Apoio 
ao Cooperativismo e a 
criação do Conselho Es-
tadual do Cooperativismo 
do Amazonas (CECOOP/
AM). A medida está pre-
vista no Projeto de Lei 
nº 576/2026, oriundo da 
Mensagem Governamen-
tal nº 80/2026.

Para o presidente da 
Aleam e da Frente Parla-
mentar de Apoio ao Co-
operativismo do Estado 
do Amazonas (Frencoop-
-AM), deputado Adjuto 
Afonso (União Brasil), a 
medida representa um 
avanço no fortalecimen-
to das cooperativas e na 
ampliação de iniciativas 
voltadas à geração de em-
prego, renda e desenvol-
vimento econômico no 
Estado.

“É uma medida impor-
tante para este segmento. 
Temos cooperativas que 
geram emprego, renda e 
movimentam a econo-
mia, além de instituições 
representativas, como a 
Organização das Coope-
rativas Brasileiras – se-
ção Amazonas (OCB-AM) 
e o Centro da Indústria 
do Estado do Amazonas 
(CIEAM), entre outras en-
tidades que trabalham 
pelo fortalecimento dessa 
atividade e da nossa eco-
nomia”, enfatizou.

De acordo com o Anuário 
Brasileiro do Cooperativis-
mo 2025, divulgado pelo 
Sistema OCB Nacional, o 
Amazonas possui 94 co-
operativas registradas e 
ativas, que reúnem 15.572 

cooperados e geram 570 
empregos diretos.

Segundo o parlamentar, a 
nova política amplia as pos-
sibilidades de apoio às coo-
perativas amazonenses.

“Com esta medida, am-
pliamos o apoio às nossas 
cooperativas e estimu-
lamos ações de fomento 
que contribuam para o 
crescimento e o fortaleci-
mento dessas organiza-
ções”, afirmou.

A nova legislação tem 
como objetivo promover 
o desenvolvimento eco-
nômico sustentável por 
meio do cooperativismo 
no Amazonas. Entre as 

medidas previstas está a 
criação do CECOOP/AM, 
órgão colegiado de caráter 
consultivo, deliberativo e 
de assessoramento ao Po-
der Executivo.

Entre as atribuições do 
conselho estão contri-
buir para a formulação, 
o acompanhamento e a 
avaliação da Política Es-
tadual de Apoio ao Co-
operativismo, além de 
acompanhar a aplicação 
de recursos públicos des-
tinados às cooperativas, 
podendo sugerir medidas 
para aprimorar sua utili-
zação.

O CECOOP/AM será 

composto, de forma pa-
ritária, por 22 membros 
titulares e respectivos su-
plentes: 11 representantes 
do Poder Público Estadu-
al e 11 representantes do 
segmento cooperativista, 
indicados pelas respec-
tivas entidades de repre-
sentação.

A legislação estabele-
ce ainda que a execução 
de emendas parlamen-
tares destinadas ao co-
operativismo deverá ob-
servar os procedimentos 
previstos nas normas 
orçamentárias, finan-
ceiras e administrativas  
do Estado.

Com a aprovação pela 
Aleam, o texto segue ago-
ra para sanção do Governo 
do Esado. A nova política 
também pretende ampliar 
o acesso das cooperativas 
a ações de fomento e polí-
ticas públicas, criando me-
canismos para apoiar o 
crescimento e a consolida-
ção dessas organizações 
no Amazonas. A proposta 
busca ainda estimular a 
atuação conjunta entre o 
poder público e o segmento 
cooperativista na identifica-
ção de demandas e na cons-
trução de iniciativas vol-
tadas ao desenvolvimento  
do setor.

Política prevê apoio às 
cooperativas amazonenses
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PF destrói 22 dragas
de garimpo ilegal

Divulgação

 

A Polícia Federal (PF), 
em ação integrada com 
o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Reno-
váveis (Ibama), destruiu 
22 dragas utilizadas na 
extração ilegal de ouro 
e cinco embarcações du-
rante a Operação Hidra 
Dourada, realizada entre 
os dias 21 e 25 de se-
tembro no Rio Madeira. 
A fiscalização ocorreu no 
trecho entre os municí-
pios de Autazes e Novo 
Aripuanã, no Amazonas, 
com o objetivo de com-
bater o garimpo ilegal e 
reunir informações sobre 
a estrutura econômica e 
logística que sustenta a 
atividade. Durante qua-
tro dias de fiscalização, 
as equipes realizaram 18 
ações, que resultaram na 
lavratura de dois autos 
de infração, 17 termos de 
apreensão e 18 termos de 
destruição.

Além das dragas, foram 
destruídas cinco embar-
cações utilizadas no su-
porte logístico da ativi-
dade. Os agentes também 
apreenderam uma arma 
de fogo calibre 9 mm, mu-
nições e três aparelhos 
celulares. O material será 
analisado e poderá con-
tribuir para as investiga-
ções em andamento. A 
Operação Hidra Dourada 
também busca reunir ele-
mentos para aprofundar 
as investigações sobre a 
cadeia econômica e logís-
tica que sustenta a ativi-
dade ilegal no Rio Madei-
ra. A partir dos materiais 
apreendidos, as autorida-
des poderão identificar 
outros envolvidos e es-

 
redacao@emtempo.com.br |

Manaus, terça-feira, 
29 de junho de 2026s Cidade

truturas relacionadas à 
extração ilegal de ouro na 
região.  O Rio Madeira é 
uma das principais áreas 
de atuação do garimpo no 
Amazonas, com registros 
de exploração ilegal de 
ouro por meio de dragas 
e outras estruturas utili-
zadas para a atividade. A 
presença dessas embar-
cações provoca impactos 
ambientais e também 
movimenta uma cadeia 
de apoio logístico e eco-
nômico que é alvo das 
operações de fiscaliza-
ção. A região também é 
considerada estratégica 
para as investigações 
sobre o garimpo ilegal, já 
que a atividade envolve 
diferentes etapas, desde a 
extração até o transporte 

e a comercialização do 
ouro. Por isso, as ações 
da PF e do Ibama buscam 
não apenas destruir equi-
pamentos, mas também 
identificar pessoas e es-
truturas que dão suporte 
à exploração irregular.

A ação ocorre dias de-
pois de a Justiça Federal 
determinar o restabele-
cimento de seis licenças 
para extração de ouro por 
dragagem no Rio Madeira.

A autorização, porém, 
é restrita a uma área de 
14.747,63 hectares entre 
Humaitá e Manicoré e 
não representa uma li-
beração geral do garimpo 
em todo o rio. As licen-
ças foram originalmente 
concedidas em 2017 às 
cooperativas COOGAM e 

COOEMFAM e restabe-
lecidas pelo Instituto de 
Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) após 
determinação do Tribu-
nal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1). A ati-
vidade está sujeita a 22 
condicionantes ambien-
tais, incluindo restrições 
para operações próximas 
às margens, igarapés, la-
gos, canais de navegação 
e áreas de reprodução de 
quelônios.

O trecho fiscaliza-
do pela Operação Hidra 
Dourada, entre Autazes 
e Novo Aripuanã, não 
está abrangido por essa 
autorização específica. 
A destruição das dragas, 
embora seja adotada pe-
los órgãos ambientais e 

de segurança como es-
tratégia de combate ao 
garimpo ilegal, também 
é alvo de críticas e de 
disputa no debate públi-
co. Em 2026, projetos em 
tramitação no Congresso 
passaram a propor restri-
ções à destruição imedia-
ta de equipamentos apre-
endidos em atividades de 
mineração ilegal. 

O debate envolve a desti-
nação dos bens, os custos 
de remoção e armazena-
mento e a efetividade das 
medidas de fiscalização. 
O Ministério Público Fe-
deral, por outro lado, sus-
tenta que a inutilização 
dos equipamentos é ne-
cessária para impedir a 
rápida retomada da ati-
vidade ilegal.
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Mãe de Djidja Cardoso 
ganha liberdade

Divulgação 

Justiça do Amazonas corrigiu 
erro na data da progressão 

 

são. Entretanto, o cálculo 
atualizado apontou 28 de 
setembro de 2026. Além 
disso, a Justiça considerou 
12 dias de remição decor-
rentes de atividades rea-
lizadas por Cleusimar du-

rante o período de prisão. 
No regime semiaberto, 
Cleusimar deverá cumprir 
horários de recolhimen-
to domiciliar e respeitar 
limites de circulação de-
finidos pela Justiça. O mo-

nitoramento eletrônico 
permitirá acompanhar o 
cumprimento dessas de-
terminações. A progres-
são, no entanto, não en-
cerra a discussão sobre a 
condenação. 

Detento do semiaberto é morto a facadas

Preso por 
agredir 
esposa

Vítima usava tornozeleira

Divulgação

Um homem que cumpria 
pena no regime semiaber-
to foi encontrado morto 
a facadas na madrugada 
desta segunda-feira (28), 
dentro de um apartamento 
no conjunto São Judas Ta-
deu, no bairro Flores, zona 
Centro-Sul de Manaus. A 
vítima usava tornozeleira 
eletrônica e teria sido ata-
cada durante uma discus-
são com um suposto ex-
-companheiro de cela.

Segundo informações 
preliminares da 12ª Com-
panhia Interativa Comu-
nitária (Cicom), os dois 
homens estavam em liber-
dade monitorada e bebiam 
no apartamento quando 

começaram a discutir. Con-
forme o relato dos policiais, 
a vítima teria chamado o 
outro homem de “Jack”, ter-
mo utilizado no sistema 
prisional para se referir a 
pessoas acusadas de cri-
mes sexuais. A provocação 
teria iniciado a briga, que 
terminou com o ataque a 
golpes de terçado.

O crime ocorreu em um 
apartamento do condomí-
nio São Judas Tadeu, na 
rua Barão de Rio Branco. 
A vítima morreu ainda no 
local. A Polícia Militar do 
Amazonas (PM-AM) foi 
acionada e isolou o imóvel 
para preservar a cena do 
crime. O suspeito foi pre-

so no local e permaneceu 
em uma viatura enquanto 
os procedimentos periciais 
eram realizados. Peritos do 
Departamento de Polícia 
Técnico-Científica estive-
ram no apartamento e re-
alizaram os primeiros pro-
cedimentos. A arma que 
teria sido utilizada no ho-
micídio também foi encon-
trada no imóvel. O Instituto 
Médico Legal (IML) foi acio-
nado para fazer a remoção 
do corpo.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil do Ama-
zonas, que deverá apurar 
as circunstâncias do homi-
cídio e a motivação da dis-
cussão.

Um homem foi preso 
em flagrante, suspeito 
de agredir a própria es-
posa na Zona Norte de 
Manaus. A ocorrência 
foi atendida por uma 
equipe da 30ª Compa-
nhia Interativa Comu-
nitária (Cicom). A Polí-
cia Militar foi acionada 
inicialmente via siste-
ma mobile para aten-
der a uma denúncia 
de violência doméstica 
na Rua Sempre Noiva, 
localizada no bairro Ci-
dade de Deus.

Durante o deslocamen-
to, os policiais recebe-
ram novas informações 
indicando que a vítima 
já havia conseguido se 
deslocar até a Delegacia 
Especializada em Crimes 
contra a Mulher (DEC-
CM), enquanto o agressor 
estaria nas proximida-
des, em frente a um es-
tabelecimento comercial 
na Rua Santa Júlia. 

A Justiça do Amazonas 
autorizou, ontem (28), a 
progressão de regime de 
Cleusimar Cardoso, mãe 
da ex-sinhazinha do Boi 
Garantido Djidja Cardoso.
Com a decisão, ela deve 
deixar o regime fechado e 
passar ao semiaberto, com 
monitoramento eletrônico 
e outras regras determi-
nadas pela Justiça. A saída 
da unidade prisional deve 
ocorrer após os procedi-
mentos necessários para o 
cumprimento da decisão. 
No novo regime, Cleusi-
mar deverá usar tornoze-
leira eletrônica e respeitar 
as condições impostas 
pela Justiça.

A decisão também cor-
rigiu um erro material em 
uma determinação ante-
rior. O documento indica-
va 28 de setembro de 2029 
como data para a progres-



7Manaus, terça-feira, 
29 de setembro de 2026 País e Mundo

redacao@emtempo.com.br |

 

 

 

Governo derruba 506 
sites de apostas online

Divulgação

 

bou 506 sites com indícios de 
oferta irregular de apostas e 
passou a monitorar também 
anúncios e grupos em redes 
sociais.

A operação ocorre enquanto 
entidades do setor tentam re-
verter a proibição no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Nesta 
segunda-feira (28), a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) pediu 
ao Supremo prazo de 72 horas 
para apresentar manifestação 
nas ações que questionam a 
MP. Segundo o órgão, o perío-
do é necessário para ouvir as 
áreas do governo envolvidas 
na regulamentação do setor.

As ações foram apresenta-
das pela Associação Nacional 
de Jogos e Loterias (ANJL) e 

pelo Instituto Brasileiro de 
Jogo Responsável (IBJR), que 
pedem a derrubada da me-
dida. Os processos estão sob 
relatoria do ministro Luiz Fux. 
O Ministério da Justiça infor-
mou que o Laboratório de Ope-
rações Cibernéticas (Ciberlab) 
identificou a continuidade da 
publicidade de bets em plata-
formas como Meta, Google e 
TikTok, mesmo após a publi-
cação da MP.

No Google, foram encon-
trados 1,9 mil anúncios de 
apostas. As peças ofereciam 
bônus e incentivos para no-
vos cadastros, com mensa-
gens como “convide amigos 
e ganhe R$ 888” e “ganhe 
R$ 50 grátis”.Na Meta, foram 

identificados sete anúncios, 
sendo dois publicados duran-
te a vigência da medida pro-
visória. O Ciberlab apontou 
ainda casos em que o nome 
da página não correspondia 
à marca divulgada e os links 
levavam para domínios di-
ferentes dos anunciados. Se-
gundo o Ministério da Justiça, 
o monitoramento continuará 
para verificar o cumprimen-
to da legislação e identificar 
novas formas de oferta irre-
gular. A fiscalização também 
alcançou o Telegram. A força-
-tarefa identificou 43 canais 
e grupos ativos com propa-
ganda de apostas e jogos de 
cassino online, reunindo 212,6 
mil membros. Governo derruba sites irregulares de bets

Após a publicação da medi-
da provisória (MP) que proibiu 
a exploração e a publicidade 
de apostas online no Brasil, 
o governo federal ampliou as 
ações para impedir a atuação 
de plataformas irregulares. 
Uma força-tarefa dos minis-
térios da Justiça e Segurança 
Pública e da Fazenda derru-
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Fim das bets leva 
clubes a Brasília

 

Divvulgação 

Divvulgação 

pacto financeiro da saída 
das bets do futebol.

A reunião foi articula-
da com participação da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) e reúne 
representantes de clubes 
e federações. Entre os te-
mas em discussão está a 
possibilidade de criar me-
canismos de crédito para 
ajudar as equipes dian-
te da perda de receitas. 
A ideia de uma linha de 
financiamento de até R$ 
20 bilhões vem sendo dis-
cutida pelo governo, mas 
ainda não foi formalizada. 
O BNDES informou que não 
participou das discussões e 
afirmou que possui veda-
ção estatutária para finan-
ciar clubes de futebol.

A dimensão do problema 
está ligada ao crescimento 
das casas de apostas como 
patrocinadoras do futebol 
brasileiro. Em 2025, as bets 
pagaram R$ 1,143 bilhão em 
patrocínios aos 20 clubes 
de maior receita do país, 
segundo levantamento da 
Sports Value. O valor repre-
sentou 34% da receita de 
marketing desse grupo.

Entre os maiores valores 
de patrocínio de casas de 
apostas em 2025, o Flamen-
go recebeu R$ 269 milhões, 
seguido pelo Corinthians, 
com R$ 150 milhões, e pelo 
São Paulo, com R$ 113 mi-
lhões, segundo dados do 
projeto Quanto o Clube Per-
de, do Lance! Dados.

No caso dos contratos de 
patrocínio máster vigentes 
em 2026, o Flamengo tam-
bém aparece no topo, com 
R$ 268,5 milhões anuais da 
Betano. Corinthians e Pal-
meiras aparecem na sequ-
ência, com R$ 150 milhões 
e R$ 100 milhões, respecti-
vamente.

O peso das bets varia entre 
os clubes. No São Paulo, por 
exemplo, as casas de apos-
tas respondiam por 73% 
da receita de patrocínios 
no levantamento referente 
a 2025. Além dos contra-
tos comerciais, a legislação 
anterior previa repasses de 
recursos das apostas para 
clubes, entidades esporti-
vas e o esporte brasileiro. 
A medida provisória mu-
dou esse cenário e abriu 
uma corrida dos clubes 

por alternativas de recei-
ta. A retirada das marcas 
também afeta propriedades 
comerciais importantes, 
como o espaço principal 
das camisas e os naming 
rights de competições. 
Dos 20 clubes da Série A, 
14 tinham casas de apostas 
como patrocinadoras más-
ter em 2026, segundo levan-
tamento da Sports Value. 
Agora, representantes do 

futebol e integrantes do 
governo discutem como o 
setor poderá absorver a per-
da dessas receitas e quais 
alternativas financeiras po-
derão ser adotadas para as 
equipes. 

A preocupação também 
envolve o impacto sobre o 
planejamento financeiro 
dos clubes, que já incorpora-
ram as receitas de patrocínio 
das bets aos seus orçamen-

tos. A substituição desses 
contratos, especialmente os 
de maior valor, pode exigir a 
busca por novos parceiros 
comerciais e outras fontes 
de recursos para manter 
investimentos em elencos, 
estrutura e competições. 
Durante o encontro, clubes 
e entidades esportivas de-
vem apresentar ao governo 
as principais dificuldades 
provocadas pela mudança.

O São Paulo saiu na 
frente na disputa pelo tí-
tulo do Campeonato Bra-
sileiro Feminino A1 e ago-
ra está a um empate de 
conquistar pela primei-
ra vez a competição. Na 
partida de ida da final, o 
Tricolor venceu o Corin-
thians por 2 a 1, na Neo 
Química Arena, resultado 
que também encerrou a 
invencibilidade da equipe 

feminina alvinegra no es-
tádio.

Até então, o Corinthians 
tinha 32 jogos no local 
desde 2016, com 29 vi-
tórias e três empates. A 
decisão do campeonato 
será realizada no Mo-
rumbis, em São Paulo. 
Com a vantagem cons-
truída fora de casa, o São 
Paulo precisa apenas de 
um empate para levan-

tar a taça e interromper 
a sequência de seis títu-
los brasileiros do Corin-
thians. Para o time alvi-
negro, uma vitória por 
um gol de diferença leva 
a decisão para os pênal-
tis. Caso vença por dois 
ou mais gols, o Corin-
thians fica com o título. 
Mais de 21 mil pessoas 
acompanharam a partida 
de ida. O Corinthians co-

meçou melhor e abriu o 
placar aos nove minutos. 
Vic Albuquerque recebeu 
pela direita e cruzou para 
Gabi Zanotti, que cabe-
ceou para as redes.

O São Paulo reagiu e 
chegou ao empate aos 
20 minutos. Após cruza-
mento pela direita, Cri-
velari apareceu entre as 
defensoras corintianas e 
finalizou de primeira.

São Paulo fica perto do título inédito

São Paulo venceu o Corinthians 
no jogo de ida da final

Clubes 
discutem 
impacto 

financeiro 
após fim das 

bets

Clubes e federações de fu-
tebol se reúnem nesta terça-
-feira (29), em Brasília, com 
ministros do governo fede-
ral para discutir os efeitos 
da medida provisória que 
proibiu a operação e a publi-
cidade das casas de apostas 
no Brasil. O encontro ocorre 
no Palácio do Planalto e deve 
tratar principalmente do im-
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Uma das vozes conhe-
cidas do pop rock brasi-
leiro, Samuel Rosa chega 
a Manaus em novembro 
para revisitar canções 
que marcaram diferentes 
gerações. O ex-vocalista 
e guitarrista do Skank 
se apresenta no dia 21, 
na Praia da Ponta Negra, 
Zona Oeste, em uma noi-
te que reúne música na-
cional e artistas da cena  
amazonense.

Com mais de três déca-
das de trajetória à frente 
do Skank, Rosa construiu 
uma carreira marcada 
por sucessos que perma-
necem presentes na me-
mória do público. Desde 
o fim das atividades da 
banda, o artista segue 
em carreira solo, levando 
aos palcos um repertório 
que reúne diferentes mo-
mentos de sua produção 
musical.

A apresentação em 
Manaus terá como 
ponto central justa-
mente essa relação 
com as canções co-

nhecidas do público. A 
escolha do artista tam-

bém surgiu a partir de 

Samuel Rosa 
apresenta clássicos 
do pop rock em 
novembro

revive clássicos 
em Manaus

uma pesquisa realizada 
entre pessoas que acom-
panham a Corrida-Show 
Nossa Energia Move a 
Amazônia (NEMA), que 
chega à 11ª edição.

Segundo Talles Luna, 
sócio-diretor da RLX 
Eventos, o levantamento 
apontou o nome de Sa-
muel Rosa entre os pedi-
dos para a programação. 
“O Samuel é um artista 
que atravessa gerações 
e mantém uma conexão 
muito forte com o público 
local”, afirmou. 

A programação tam-
bém valoriza artistas da 
cena amazonense. O DJ 
John Cavalcante será res-
ponsável pela abertura 
da noite, seguido da ban-
da Camelos Barbados, 
que prepara um especial 
dedicado aos Los Herma-
nos.

A presença de artistas 
locais cria uma conexão 
entre diferentes momen-
tos do rock brasileiro. 
De um lado, o repertório 
construído por Samuel 
Rosa ao longo de déca-
das. Do outro, uma banda 
amazonense revisitando 
as músicas de um dos 
grupos que também aju-
daram a marcar a música 
brasileira dos anos 2000. 

A proposta amplia o es-
paço para diferentes 
referências dentro da 
programação cultural e 
aproxima artistas de tra-
jetórias distintas em uma 
mesma noite. 

A apresentação tam-
bém coloca em evidência 
a permanência do pop 
rock no repertório afeti-
vo do público. Canções 
lançadas em diferentes 
períodos seguem sendo 
reconhecidas por pesso-
as que acompanharam a 
trajetória do Skank e por 
novas gerações que tive-
ram contato com essas 
músicas posteriormente. 
Em Manaus, o show será 
realizado após a pro-
gramação esportiva do 
NEMA, que terá corrida 
de 5 km e 9 km, com lar-
gada às 16h30, na Praia 
da Ponta Negra. A pro-
posta do evento é unir es-
porte e música em uma 
mesma programação. Os 
ingressos para o show 
estão no primeiro lote e 
foram divididos em dife-
rentes setores. A estru-
tura inclui Front Stage 
Dois Rios, Área VIP Jackie 
Tequila e camarotes fe-
chados. A programação 
gastronômica e outras 
atrações serão divul-
gadas posteriormente. 
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Qualificação valoriza 
agentes de limpeza 

Reprodução

 

Eles chegam antes de 
muita gente e deixam os 
ambientes prontos para 
o início da rotina. Em 
empresas, lojas e outros 
espaços, o trabalho apa-
rece no resultado final, 
mas envolve treinamen-
to, equipamentos e cui-
dados com a saúde.

Em Manaus, a quali-
ficação tem sido usada 
como parte da profissio-
nalização do setor. Na 
JAN-PRO, os trabalhado-
res recebem orientações 
para executar os servi-
ços de acordo com cada 
ambiente e atividade. A 
preparação inclui proce-
dimentos, equipamentos 
de proteção e uso ade-
quado dos produtos. Lí-
der de serviços em uma 
operação terceirizada 
pela JAN-PRO, Marce-
la Vasconcelos coorde-
na cinco profissionais 
e completa 10 anos na 
área em outubro. Para 
ela, reconhecer quem 
executa o serviço faz 
parte da rotina.

“É preciso valorizar 
cada trabalhador da lim-
peza. Sem eles, como 
é que as pessoas vão 
trabalhar? Se não tiver 
quem faça esse trabalho, 
não tem como manter o 
ambiente limpo”, afirma.

Marcela também rela-
ciona a limpeza à saúde 
de quem utiliza os es-
paços. “A pessoa passa 
a maior parte do tem-
po no trabalho. Então, o 
ambiente precisa estar 
limpo, precisa estar hi-
gienizado. Isso também 
é saúde”, diz. A qualifi-
cação também aparece 
na trajetória de Erenilza 

Jesus da Silva, 49 anos. 
Há 11 anos na profissão, 
ela entrou no setor sem 
experiência com limpe-
za profissional. Segundo 
ela, conhecia a atividade 
pela rotina doméstica.

“Eu entrei sem saber 
nada e eles me deram 
uma oportunidade. Eu 
só sabia fazer a limpeza 
básica de casa”, conta.

Com a experiência, 
Erenilza passou a tra-
balhar com produtos, 
equipamentos, proteção 
e procedimentos especí-

ficos. Para ela, o aprendi-
zado mudou a forma de 
enxergar a própria pro-
fissão. “Não é só a lim-
peza. A gente aprende o 
uso correto dos produ-
tos, aprende sobre pro-
teção e aprende a fazer 
um trabalho de qualida-
de”, destaca.

A profissionalização 
envolve ainda a saúde 
de quem executa o ser-
viço. Fisioterapeuta do 
trabalho e ergonomis-
ta, Jefferson de Almeida 
Lima, 30 anos, atua com 

consultoria em ergono-
mia e gerenciamento de 
riscos ocupacionais, in-
cluindo os psicossociais. 
As orientações envol-
vem postura, movimen-
tos repetitivos e preven-
ção de problemas como 
tendinite e bursite. Tam-
bém entram na avalia-
ção pressão por metas, 
relações profissionais 
e assédio.“Como é que 
eu posso ajudar o meu 
trabalho sem que eu es-
teja me prejudicando?”, 
questiona Jefferson.

Segundo ele, o reco-
nhecimento também faz 
parte dessa relação. “Às 
vezes ele se sente preo-
cupado pelo fato de não 
ter o reconhecimento 
de ele ter se ajoelhado e 
esfregando o chão, es-
fregando a parede.” A 
qualificação prepara o 
profissional para execu-
tar o serviço com técni-
ca e segurança. Por trás 
de cada espaço limpo, 
há trabalhadores que 
desenvolvem técnicas e 
passam por treinamento.

Capacitação ajuda a valorizar 
profissionais da área de limpeza
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Nikita Dragun é uma 
personalidade da internet 

americana, YouTuber, 
maquiadora e modelo. 

Ela é conhecida por 
seu trabalho no setor 
de beleza e possui sua 

própria marca chamada 
Dragun Beauty.

Nikita Dragun
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municipais de Meio Ambiente, 
Fransuá Matos; de Comunica-
ção, Camila Silva; de Saúde, 
Nagib Salém e Feiras e Merca-
dos, Moisés Cunha, também 
estiveram presentes. O prefei-
to também colocou a estrutura 
da Prefeitura de Manaus à dis-
posição do Ministério Público 
e dos municípios do interior 
para ações de conscientiza-
ção e fiscalização ambiental. 
A proposta deverá integrar um 
termo de cooperação entre as 
instituições.

“Essa luta não é só do Mi-
nistério Público. Essa luta é 
de todos nós. Por isso, eu 

não vim sozinho. Vim aqui 
trazendo todo o time da 
Prefeitura de Manaus. Os 
secretários e as equipes es-
tão à disposição para tudo  
aquilo que o Ministério Públi-
co possa precisar de apoio”, 
afirmou. O prefeito destacou 
ainda a importância da me-
canização rural como alter-
nativa às queimadas. “Nós 
acordamos com o produtor 
rural que se ele não tocar 
fogo, nós vamos entrar com 
a mecanização. A gente faz 
a supressão vegetal da área, 
esse material não é queima-
do, ele é retirado e tritura-

do. E a gente também dá a 
muda, dá o insumo e dá o 
treinamento técnico. Se ele 
queimar, ele perde: não tem 
máquina, não tem muda e 
não aduba a área, além de 
ser multado”, explicou. 

A arborização urbana tam-
bém foi destacada. A Pre-
feitura de Manaus plantou 
mais de 45 mil árvores em 
2026, número que supera o 
recorde registrado anterior-
mente. O prefeito afirmou 
ainda que determinou que 
os novos projetos de obras 
municipais contemplem o 
plantio e a preservação de 

árvores. “Eu determinei que 
todas as obras, sejam elas 
de viaduto, novas avenidas, 
campos, quadras e reformas, 
toda e qualquer obra que a 
Prefeitura de Manaus faça, 
na minha gestão, contem-
ple o plantio de árvores. Nós 
queremos árvores de porte 
médio ou grande, porque Ma-
naus tem pressa com relação 
à questão climática. Não dá 
para plantar uma árvore que 
vai dar sombra só daqui a 20 
anos. Todos os projetos que 
ainda estão no forno já têm 
o plantio de árvores previsto”, 
anunciou Renato Junior.

Renato Junior apresenta 
ações contra queimadas
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Divulgação
O prefeito de Manaus, Re-

nato Junior, apresentou as 
ações desenvolvidas pela 
Prefeitura de Manaus no en-
frentamento às queimadas, à 
fumaça e aos impactos am-
bientais em reunião na sede 
do Ministério Público do Es-
tado do Amazonas (MP-AM), 
nesta segunda-feira, 28/9. O 
encontro reuniu a procurado-
ra-geral de Justiça, Leda Mara 
Albuquerque, promotores de 
Justiça, representantes da 
Associação Amazonense de 
Municípios (AAM) e prefeitos 
e representantes de muni-
cípios do interior do Estado.

“Na Prefeitura de Manaus, 
nós estamos trabalhando com 
a mecanização rural, para que 
o produtor não precise usar o 
fogo no preparo da sua área. 
Também estamos fazendo a 
fiscalização com drones de 
alta tecnologia, que identifi-
cam pontos de calor, além de 
um trabalho permanente de 
conscientização ambiental, de 
porta em porta e nas escolas. 
E temos as nossas equipes 
trabalhando todos os dias na 
limpeza dos igarapés e da orla 
de Manaus. É um conjunto de 
ações que mostra que nós es-
tamos fazendo a nossa parte e 
que estamos à disposição para 
contribuir com o Ministério 
Público e com os municípios 
do interior”, afirmou Renato 
Junior. Também participaram 
da reunião representantes dos 
municípios de Anamã, Silves, 
Maués, Paulino, Borba, Envira 
e Nova Olinda do Norte, além 
da Associação Amazonense 
de Municípios. Os secretários 

Renato Junior apresentou ações de 
combate às queimadas e à fumaça


